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Actividades de Restituição

De regresso a S. Domingos, foi realizada uma 
reunião de síntese onde foi feito o balanço da visita, 
que abarcou observações sobre:

ÅO sistema de colecta e os melhores momentos para 
a recolha de propágulos e da sua plantação

ÅA forma como a plantação é organizada (diferentes 
fases e diferentes elementos em cada actividade)

ÅAspectos técnicos, desde o espaçamento, altura do 
dia e da maré, etc.

ÅPara além do balanço, discutiu-se como deveria ser 
feita em cada escola e tabanca o retorno da 
informação e conhecimentos adquiridos.



Alunos e Professores das escolas EVA

prepararam os encontros nas tabancas

Cada escola montou a sua exposição com os 

desenhos e pequenas reportagens feitas por alunos 

e professores. 

Uma exposição itinerante de fotografia ficou 

expposta durante uma semana em cada escola.

Foram realizada, reuniões de sensibilização, 

preparat·rias dos ñgrandes encontrosò.

Foram emitidos programas radiofónicos na Rádio 

EVA e Rádio Kassumai, com entrevistas e 

reportagens feitas em Bignona.

Projectou-se em cada tabanca o filme com a 

cobertura da visita de intercambio



Da comunidade em geral, e em particular aos pais e

mulheres 

Em cada tabanca, alunos, professores e homens e 
mulheres grandes, convidaram a comunidade a:

VVerem a exposição de fotografias e desenhos

VVerem o filme sobre a visita

VA participarem numa grande reunião onde 
conversaram sobre a visita, o filme e exposição, 
colocaram questões, deram sugestões para outras 
actividades do tipo, falaram dos seus problemas do 
dia a dia, etc

VE escolheram e cederam locais para plantação de 
mangal e de cibe



Importancia dos resultados obtidos 

Salientamos os seguintes aspectos:

ÅO papel das rádios comunitária e escolar: os 
programas emitidos e a propaganda efectuada sobre 
a realização do encontro, tiveram um impacto 
excepcional não só na mobilização dentro de cada 
tabanca, como nas tabancas ao redor

ÅAs comunidades atribuíram enorme importância  ao 
repovoamento não só de mangal, como de outras 
espécies florestais

ÅForam identificados os locais para o repovoamento 
e criadas brigadas de alunos responsáveis pela 
dinamização das actividades



Como foram preparados os encontros

VCom 2 semanas de antecedência a equipa 
coordenadora, deslocava-se à tabanca, onde 
contactava com a comunidade, alunos e 
professores, lançando as bases para o trabalho de 
reportagens, desenhos e elaboração de pequenos 
textos.

VA exposição era montada com estes materiais e com 
uma exposição fotográfica itinerante, que ficava 
durante 1 semana disponível nos murais de cada 
escola, até à realização do grande encontro.

VDurante essa semana as rádios retransmitiam as 
anteriores entrevistas e tinham um programa alusivo 
ao acontecimento.

VOs encontros tinham início com a projecção do filme 
feito sobre a visita de intercâmbio.



RESTITUIÇÃO NA EVA DE CUBOMPOR

(365 pessoas e a participação das comunidades de Cubompor 

Manjaco, C.Balanta, C. Felupe, Brebe, Djugul e Quinhicam)


